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A VIOLÊNCIA DE UM GESTO
Contribuições benjaminianas para a 

arte da performance
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RESUMO

O artigo apresenta e discute os textos de Walter Benjamin “Crítica da

violência - Crítica do poder” (1921) e “O caráter destrutivo” (1931) como

possíveis contribuições para a arte da performance. Busca-se observar,

através deles e das posteriores análises feitas por autores como Werner

Hamacher  e Irving Wohlfarth,  uma relação entre violência e perfor-

mance marcada pela interrupção da ação e por certa passividade do

ato.  Utiliza-se  como  exemplo  principal  a  performance  La  Bête,  do

artista brasileiro Wagner Schwartz, além de outras peças clássicas da

arte da performance.
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THE VIOLENCE OF A GESTURE

Walter Benjamin’s contributions to performance art

ABSTRACT

The article presents and discusses Walter Benjamin’s texts “Critique of

Power  -  Critique of  Violence”  (1921)  and “The  Destructive  Character”

(1931) as possible contributions to performance art. Through those texts

and the subsequent analyzes made by authors such as Werner Hama-

cher and Irving Wohlfarth,  the article aims to observe a relationship

between violence and performance marked by the interruption of the

action and a certain passivity of the act. The main example is La Bête

performance, by Brazilian artist Wagner Schwartz, in addition to other

classic performance art pieces.
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Embriaguez como política

Autor de caráter ao mesmo tempo trágico e revolucioná-

rio, Walter Benjamin encontra atualidade signiFcativa no Brasil

ao passo que aumenta a sensação de fracasso em relação aos

rumos do país. Bem antes do atual cenário de desmantelamento

geral em que nos encontramos, Michael Löwy (2005: 11) aFrmou

que Benjamin “suscita um interesse crescente nesse país” entre

os “que observam com horror a mentalidade (Geistesverfassung)

do mundo neocolonial em que vivemos”. Já em 2019, “a conjun-
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ção de fracasso socialdemocrata e ascensão da extrema direita”

(assinalada pelo impeachment da presidenta Dilma Rousse@ em

2016 e a vitória do candidato presidencial de extrema direita Jair

Bolsonaro em 2018) é a “reviravolta histórica” (GaSi 2019: 225)

que torna ainda mais urgente o reencontro com esse autor que

sempre buscou escovar a história a contrapelo, uma vez que se

faz “necessário pensar mais uma vez a conjunção de progresso e

catástrofe” (idem).

No campo das artes, Benjamin foi um autor de grande con-

tribuição através de textos que abordavam questões estéticas a

partir das então recentes técnicas de reprodução: um texto como

“A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica” (1935) é

ainda tão essencial quanto polêmico – e, por isso, amplamente

debatido nos ambientes universitários. Ali, o autor discorre sobre

a perda da aura da obra de arte a partir do cinema e da fotograFa,

“momento em que o desenvolvimento técnico torna obsoleta a

singularidade da obra, reprodutível ao inFnito” (Gagnebin 1982:

46-47). Também o menos debatido “Pequena história da fotogra-

Fa” (1931) apresenta considerações iniciais do autor sobre o apare-

cimento do que ele nomearia por “aura”, tendo como foco sua

presença na própria superfície fotográFca, dadas as condições de

revelação durante o surgimento da técnica fotográFca.

Mas, numa intensa relação com o Surrealismo, Benjamin

aFrmou ser preciso “mobilizar para a revolução as energias da

embriaguez” (1995: 32), sugerindo que o compromisso político

poderia ser desnorteado pela estética.

Nessa frase, ao considerar o gesto revolucionário como um

embriagado, o autor parece reconhecer um potencial cambaleante,
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sem Fm deFnido e potencialmente destrutivo que a arte poderia

apresentar para a política. Esse olhar atento para a violência, ape-

sar de recorrente na obra de Benjamin, ressurge especialmente em

outros  dois  textos  do autor,  “Crítica  da violência  -  Crítica  do

poder” (1921) e “O caráter destrutivo” (1931), nos quais o pensador

reelabora de maneiras distintas o “estado de completa distração”

(Breton 1964: 63) aFrmado no “Manifesto do surrealismo” como o

“poder de um anarquismo libertário e insurrecional capaz de aba-

lar a ordem estabelecida das coisas” (GaSi 2009: 87).

Apesar de bem mais herméticos que as reQexões sobre arte

acima  citadas,  creio  que  esses  textos  podem  ser  lidos  como

importantes contribuições benjaminianas para a discussão sobre

a arte da performance (linguagem só estabelecida nos anos 1960,

décadas depois de sua morte). A reQexão sobre as relações entre

violência e performance1 pode contribuir não apenas para essa

linguagem, mas de modo mais geral para a atual produção em

arte contemporânea (principalmente a que se aFrma como politi-

camente engajada),  que tende a entender o fazer político nos

parâmetros  de uma ação com objetivos  determinados.  Walter

Benjamin, parece-me, nos levaria para outro caminho, no qual o

fazer político mais radical seria da ordem do gesto, ou seja, do

que o autor entende por “interrupção da ação” (Benjamin 1994:

80) enquanto maior violência possível.

Se a destruição benjaminiana nunca é facilmente legível,

mantendo-se quase como enigma indecifrável ao longo dos tex-

tos, é justamente porque ela recusa de antemão um caráter utili-

tário.  Noções  como “violência  divina”  ou  “caráter  destrutivo”

1  Cf. Marcondes 2018.
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não podem ser aplicadas diretamente, e parecem existir apenas

para serem citadas, forçosamente descontextualizadas ou brinca-

das (como os brinquedos que sempre fascinaram o autor por sua

inFnita possibilidade combinatória e imaginativa).2 Tomo aqui a

liberdade de pensar seus conceitos de maneira um tanto ana-

crônica nos termos da arte da performance e do performativo,

acreditando que a arte, quando ainda compreendida como um

espaço especíFco no qual se pode testar o fracasso e a violência

não direcionada, se prova local privilegiado para discutir e a Flo-

soFa de Benjamin. Apesar do sufoco de nossos tempos, resta na

arte um dos últimos espaços possíveis para que o gesto contínuo

e excessivo do brincar, do jogo e do estudo – todos tão caros

para o Flósofo – siga em sua violenta operação.

Arte da performance como arte da ação

A arte  da  performance,  desde  seu  surgimento  entre  os

anos 1950 e 1960, geralmente assume seu posicionamento em

relação ao mundo por meio de um compromisso direto com ele.

Recusando uma separação fundamental entre coisa e signo que

seria característica da arte (mesmo as performativas, como o tea-

tro e a dança), sua ação no mundo seria isenta de mediações, o

que signiFca que o espaço entre o que é real e o que é represen-

tado estaria diminuído ou seria, idealmente, inexistente. Como é

visível em seus múltiplos nomes, como happening, body art, arte

da ação, entre outros, essa linguagem parece Frmar seu compro-

misso não apenas com o tempo presente, mas com a realização

2  Cf. Benjamin 2002.
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de atos que produzam mudanças efetivas e diretas no mundo e

nas relações entre corpos e coisas. 

É recorrente encontrarmos aFrmações sobre a arte da per-

formance que reforcem a efetividade ou sucesso como critério do

que é proposto. Se, como coloca Regina Melin (2008: 7), há a

ideia geral de que a performance envolve o “artista em uma ação

ao vivo, visto por um público, num tempo e espaço especíFcos”,

essa ação carrega em si um pressuposto de eFcácia que se encon-

tra também fora do campo das artes: um performer, assim como

um maratonista, precisa ter sua atividade publicamente vista e

reconhecida por outras pessoas, que atestarão seu feito e com-

provarão que a ação se deu. Como o termo performance inclui

em si a noção de desempenho, Marvin Carlson (2010: 13) chega a

aFrmar que performances “requerem a presença física de seres

humanos  treinados  ou  especializados,  cuja  demonstração  de

certa habilidade seja a performance”. Também a Associação Cul-

tural  Videobrasil  (2005:  5)  aproxima  a  função  artística  à  de

desempenho: “cumprir e dar forma a uma tarefa preestabelecida,

e a de espetáculo, no sentido de algo temporário”.

Porém, tornou-se impossível pensar em performance e não

considerar o caso mais polêmico dos últimos anos:  La Bête,  de

Wagner Schwartz, alçada ao mesmo tempo a bastião da resistên-

cia artística e signo da violência de nossos tempos, ao participar,

em 2017, do 35º Panorama de Arte Brasileira do MAM-SP, quando

o artista foi acusado de pedoFlia por conta de um vídeo divulgado

na internet, no qual se via uma criança tocando seu corpo nu. 

Se essa performance começa com uma calma ação do per-

former sobre uma réplica de um dos Bichos (estruturas metálicas
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articuláveis feitas em 1960 pela artista brasileira Lygia Clark),

logo após o público se instalar o artista lança para todos a per-

gunta:  “alguém  quer  tentar?”,  referindo-se  sutilmente  ao  seu

próprio corpo. Como há uma diferença enorme entre a materiali-

dade de um corpo humano e a réplica da obra de Clark, a própria

tentativa de realizar o mesmo tipo de manipulação sobre o corpo

do  artista  por  parte  do  público  é  parcialmente  fracassada.

Schwartz  –  em  estado  de  total  entrega  e  passividade  –  e  o

público – em uma tentativa frustrada de lidar com um corpo

como se fosse um objeto – não parecem desempenhar nada que

se efetive ou que transforme o mundo diretamente, apenas tes-

tando a materialidade de um corpo que, apesar de totalmente

entregue, tem no seu peso e estrutura a principal resistência a

grande parte das violências a que pode ser submetido, resistindo

mesmo na maior passividade (vale notar que é nesse contexto

que vemos a criança tocar seu corpo, o que signiFca que o artista

não responde a nenhum dos gestos dela).

Curiosamente,  essa  que  foi  ao  mesmo tempo  a  perfor-

mance mais violentada e mais acusada de violência é, na ver-

dade, constituída por uma passividade quase absoluta do artista,

assim como por uma recusa de qualquer tipo de técnica, o que

suspende as noções recorrentes sobre o que seria uma perfor-

mance. Nela, não se encontram posicionamentos políticos claros,

não se executam gestos que transformem o contexto ou os cor-

pos presentes, assim como há quase nenhum desenvolvimento

dramatúrgico.  Como  então,  mesmo  sem  a  realização  de

nenhuma transformação efetiva dentro de sua uma hora aproxi-

mada  de  duração,  La  Bête alcançou  um nível  tão  intenso  de
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debate público e discussão sobre os limites e espaços possíveis

para a arte?

Isso parece ter ocorrido justamente porque a performance

apenas expõe a violência que já está presente no nosso dia a dia,

desarticulando sua função de uso a que estamos todos tão habi-

tuados. A criação de um espaço aberto no qual a ação humana é

interrompida ou exposta, apesar de estar bastante distante de

uma noção de performance enquanto eFcácia e transformação

no mundo, parece ser um ponto essencial para uma política das

artes  performativas  e  da  arte  contemporânea  como um todo,

pois reside no caráter  de pura exposição dessa e de outras pro-

postas um dos potenciais políticos da arte.

A recusa de um :m na violência

A principal aproximação de Benjamin ao tema da violência

ocorre cedo em sua obra, com Zur Kritik der Gewalt (traduzido

no Brasil por Willi Bolle como “Crítica da violência - Crítica do

poder”), texto escrito e publicado em 1921 logo após a conclusão

do doutorado do autor. Parte de um projeto maior dentro de sua

produção inicial (cf. Moran, Salzani 2015: 2), inclui-se em 

uma  série  de  pequenos  ensaios  e  pequenos  textos,
todos com uma marca muito esotérica, nos quais Ben-
jamin articula tanto uma teoria política como desdobra
sua  FlosoFa  da  linguagem,  ideias  messiânicas,  bem
como  uma  reQexão  sobre  a  percepção  corpórea  do
mundo (Seligmann-Silva 1999: 27).
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O termo Gewalt, que em alemão signiFca tanto “violência”

quanto “poder”, já indica que está em discussão uma noção de

violência  diretamente ligada à  instauração ou manutenção de

determinado regime de Lei,  o que faz do texto uma incursão

sobre o campo do direito e sobre suas possíveis ou desejadas

relações. Portanto, o texto não trata sobre qualquer tipo de vio-

lência, mas sim sobre seu pertencimento a um sistema legal.3

Nesse  texto,  Benjamin se  pergunta  sobre  a  aplicabilidade

usual dessa violência a um sistema de meios e Fns, propondo-se

por Fm a reQetir se a violência poderia ser pura.  Para isso, con-

3  O ponto de partida e critério de sua crítica é a circunscrição da violência dentro de um
sistema de meios e Fns, independentemente de seu aparecimento dentro dele ser criti -
cado  posteriormente  como  justo  ou  injusto.  Para  justiFcar  a  inescapabilidade  dessa
circunscrição, o autor situa a violência dentro de dois fundamentos distintos do direito: o
direito natural e o direito positivo. No caso do direito natural – ideia essencialista e fun-
damentalista dos direitos humanos – o entendimento da violência como dado da natureza
humana a tornaria possível tendo em vista os Fns justos, ou seja, a tomada de uma ação
violenta seria passível de justiFcativa, caso seu Fm mirasse o reestabelecimento de direi-
tos naturais do homem (como o autor exempliFca ao citar o terrorismo na Revolução
Francesa). Já no caso do direito positivo, a justiFcativa da violência estaria dada a partir
de seu vínculo a uma determinada conFguração histórica, tornando-a um meio justo ao
entendê-la como “produto do devir histórico” (Benjamin 1986: 125) e exigindo de “qual-
quer violência um atestado de identidade quanto a sua origem histórica” (idem). Mesmo
que haja nesse segundo caso a possibilidade de situar historicamente a violência e, por-
tanto, fundamentar a hipótese que Benjamin investiga em seu texto, em ambos os casos –
direito natural e direito positivo – o autor aponta um caráter cíclico que situa a violência
ora como meio de Fns justos ora pela própria justiFcação dos meios: “Se o direito natural
pode julgar cada direito existente apenas por meio da crítica aos seus Fns, o direito posi-
tivo, por sua vez, pode avaliar qualquer direito nascente apenas pela crítica aos seus
meios. […] O direito natural almeja ‘justiFcar’ os meios pela justiça dos Fns, o direito
positivo ‘garantir’ a justiça dos Fns pela ‘justiFcação’ dos meios. A antinomia se mostra-
ria insolúvel se o pressuposto dogmático comum fosse falso; se, por um lado, meios
justiFcados e, por outro,  Fns justos,  se encontrassem num conQito inconciliável.  Mas
nenhuma luz poderia ser vislumbrada, a esse respeito, enquanto não se sair desse círculo
e não se estabelecer critérios mutuamente independentes tanto para Fns justos como para
meios justiFcados”. (Benjamin 1986: 124)
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trapõe seus dois tipos: a primeira, mítica, transitaria sempre entre

violência revolucionária e estatal, formando um círculo de substitui-

ção mútua, seja instaurando o direito pela revolução ou conser-

vando-o através da lei. Própria ao aparato legal, essa violência criaria

um sistema cíclico de garantia do direito (cf. Benjamin 1986: 127).

Como contraponto, Benjamin propõe “uma teoria da con-

traviolência ‘divina’, capaz de deter a circularidade da violência

‘mítica’” (Wohlfarth 1997: 174) por meio das “intrusões brutais

de uma justiça para além da lei” (Žižek 2014: 141).  O caráter

intencionalmente  especulativo  dos  textos  de  Benjamin  faz  de

“Crítica  da violência  -  Crítica do poder” ainda hoje de difícil

acesso e leitura, principalmente por conta da abstração do termo

“violência divina” e de seus vínculos com o messianismo judaico.

É preciso pontuar como a referência ao messianismo não é

determinante para sua leitura,  e que a busca por um vínculo

direto com a teologia parece não colaborar com as leituras possí-

veis  do texto.  Na bela  imagem proposta  por  Benjamin (apud

Wohlfarth 1997: 186), seu pensamento só opera como mata bor-

rão em relação à  teologia:  consegue secá-la,  mas não riscá-la

totalmente  das  análises  materialistas.  É  por  isso  que,  como

aFrma James R. Martel (2013: 132, trad. nossa)

a teologia de Benjamin não é a mesma da teologia tradi-
cional contra a qual grande parte da esquerda se coloca.
É  verdadeiramente  […]  uma  ‘teologia  negativa’,  uma
visão do messianismo na qual o Messias virtualmente
não faz nada exceto tornar possível que nós não sejamos
determinados por seu próprio fetichismo.
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Slavoj Žižek também aFrma que “a violência divina é um

signo da própria impotência de Deus” (2015: 154-156), assina-

lando que essa violência se exerce “em favor do vivente”. Pode-

mos, portanto, ler essa relação entre violência e divindade antes

de tudo como uma ausência: “Deus está ausente” e “não há um

Messias enviado do céu” (Löwy 2005: 51-52), portanto, “somos

nós o Messias, cada geração possui uma parcela do poder messi-

ânico e deve se esforçar para exercê-la”. Nesse sentido, “a tarefa

messiânica é inteiramente atribuída às gerações humanas”.

No texto original, alguns apontamentos sugerem as formas

possíveis dessa violência, cuja máxima seria “uma greve geral pro-

letária que teria por objetivo não a chantagem política e econô-

mica de suas formas ’parciais’” (Benjamin 1986: 144). Assim, “sob

certas  condições”,  a  greve  teria  de  ser  “considerada  um meio

puro” (ibidem: 141), gerando enFm a “demolição do Estado” (ibi-

dem: 174). Além da greve, também a “educação […] que em sua

forma plena está fora da alçada do direito, é uma de suas formas

manifestas” (ibid.: 152). Greve e educação, temas recorrentes para

autor  (como  em  “A  vida  dos  estudantes”  (1914)  ou  em  seus

ensaios sobre Franz Ka?a), enquanto gestos revolucionários,4 aqui

também surgem como possíveis indicadores dessa violência, suge-

rindo que ela talvez não corresponda a nenhum clichê de violên-

cia, caracterizando-se pela não-letalidade.

Se hoje esse texto encontra um “período de legibilidade, ao

menos em comparação com as muitas décadas em que Fcou rela-

tivamente dormente” (Moran, Salzani 2015: 1), é em grande parte

devido a seu ressurgimento no debate acadêmico em 1965, junto a

4  Cf. Weber 2009.
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um pós-escrito de Herbert Marcuse, que o lê à luz das manifesta-

ções estudantis dos anos 1960. Dos diversos debates posteriores

que “Crítica da violência - Crítica do poder” suscitou, dois pare-

cem centrais na discussão sobre performance: publicadas nos anos

1990, as leituras de Jacques Derrida e Werner Hamacher se repor-

tam diretamente às aproximações que Benjamin faz entre violên-

cia e lei. Apesar de se basearem no texto de 1921, ambas fazem

também referência a uma das principais teorias para a arte da per-

formance dos anos 1960: a dos atos de fala de John L. Austin,5 na

qual o Flósofo aFrma que há determinados verbos com força per-

formativa, ou seja, nos quais o próprio ato de dizer corresponde

ao fazer, efetivando-se no mundo no exato momento em que são

ditos. Esses verbos, por criarem mudanças concretas no mundo,

aproximam-se do que Benjamin chamava de violência mítica, ou

seja: possuem força de lei justamente pelo caráter ritualizado e

repetitivo  de  suas  enunciações,  que  sedimentados,  tornam-se

práticas culturais.  Isso signiFca, por exemplo, que o caso mais

citado por Austin (o marido que diz “I do/eu aceito” ao se casar)

apenas transforma o mundo por respeitar e manter determinados

acordos culturais que tornam sua enunciação efetiva.

Portanto  se  o  performativo  apenas  é  efetivo  pelo  seu

potencial de repetição que o faz demonstrável, a violência divina

teria, pelo contrário,  um caráter especíFco ou inaugural.  Para

Žižek (2015: 158) ela dependente inclusive de um “ato de amor

do sujeito” para ser percebida:

o mesmo ato que, para um observador de fora, não passa
de uma explosão de violência, pode ser divino para os que

5  Cf. Austin 1990.
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nele participam […]. O risco de interpretar e assumi-la
como divina cabe plenamente ao próprio sujeito: a violên-
cia divina é o trabalho do amor do sujeito.

Já Giorgio Agamben (2015: 68), autor que desenvolveu de

forma sistemática uma leitura do texto de Benjamin na série

Homo Sacer, aFrma que 

Benjamin não sugere, na verdade, nenhum critério posi-
tivo para sua identiFcação [da violência divina] e nega,
aliás, que seja até mesmo possível reconhecê-la no caso
concreto.  O certo é que ela não põe nem conserva o
direito, mas o de-põe (entsetzt).

A contribuição de Jacques Derrida é mais problemática,

focando na  relação entre  Benjamin e  o  jurista  Carl  SchmidS

(teórico  vinculado  ao  nazismo)  e  propondo  uma  leitura  “um

pouco arriscada” (cf. Agamben 2015: 61) do texto como “assom-

brado”  pelo  holocausto  e  pelo  potencial  fascista  da  violência

divina. Agamben (2015: 69) se contrapõe à leitura de Derrida,

usando-a  como  um  exemplo  “dos  equívocos  mais  perigosos”

possibilitados pelo caráter aberto do texto. Žižek (2015: 146) tam-

bém busca argumentar que a violência divina não signiFca “a

violenta  explosão  de  ressentimento  que  encontra  expressão

nesse  espectro  que  vai  dos  linchamentos  de  massa  ao  terror

revolucionário  organizado”,  mas  se  propõe  a  superar  o  argu-

mento  conservador  de  que  ela  seria  apenas  “mais  um sonho

esquerdista de um acontecimento ‘puro’ que nunca tem de fato

lugar” (ibidem: 153).

A violência divina toca em um ponto caro ao performa-

tivo: ela parece, por ser “subjetiva e irracional” (Žižek 2015: 24),
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sobrepor-se à violência/poder humanos, que possuem em geral

Fns  determinados  e  objetivos  deFnidos  de  transformação  no

mundo. Seja pelo já citado viés linguístico de Austin ao aFrmar

que os verbos performativos conferem aos humanos poder de

criação de mundo a partir da linguagem, ou pelo viés antropoló-

gico/teatral de Victor Turner e Richard Schechner6 (segundo o

qual  os  ritos  sociais  produzem  transformações  efetivas  nas

comunidades através de rituais e jogos), a performance aparece

como uma força de produção no mundo.

Portanto, se há uma relação entre violência e performance,

a leitura de Werner Hamacher em 1991 buscou fazer da violên-

cia divina um conceito ligado diretamente ao performativo. Para

o autor, se há atos de força performativa, a violência divina seria

sua negação: a “violência não instrumental pura, e portanto não

violenta” (Hamacher 1997: 127) é chamada pelo autor de aforma-

tiva. Hamacher demonstra que

Se caracterizarmos agora a imposição da lei nos termos
da teoria do ato de fala como um ato performativo – e
especiFcamente  como  um  ato  performativo  absoluto,
pré-convencional, um ato que põe convenções e condi-
ções legais em primeiro lugar – e se ademais chamar-
mos  a  dialética  da  posição  e  desintegração  de  uma
dialética  da  performance,  parece  razoável  qualiFcar  a
“deposição”  dos  atos  de  posição  e  sua  dialética,  pelo
menos  provisoriamente,  de  um  evento  político  não-
performativo ou aformativo absoluto, como depositivo
como a-tese (a-thesis) política. A violência pura não põe,
ela depõe; não é performativa, mas aformativa. Se a vio-
lência pura da deposição existe mesmo fora da esfera da
lei, essa violência não instrumental pura, e portanto não

6  Cf. Schechner 2017.
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violenta, pode a qualquer momento – se não universal-
mente a qualquer momento – irromper no ciclo das leis
e sua degradação. (idem)

Em nota de rodapé, Hamacher (1997: 140) aFrma que “o

fato de que as aformações permitirem que algo aconteça sem

fazer com que aconteça” signiFca que 

elas não são o que aparece no reino das posições, de tal
modo que o campo da fenomenologia, como o campo
da manifestação positiva, pode apenas indicar os efei-
tos do aformativo como elipses, pausas, interrupções,
deslocamentos etc.

Ou seja, há no aformativo uma possibilidade de transfor-

mação que se dá justamente pela recusa de um posicionamento

determinado ou da aFrmação de um Fm. Essa transformação que

não objetiva um Fm (ou seja, não coloca seus esforços no futuro)

tem uma característica política muito peculiar, pois 

não apenas versa tematicamente sobre uma revolução,
mas efetua ela própria uma inversão da perspectiva da
teoria política clássica:  deFne a política não mais por
referência à produção da vida social e sua representação
no  ‘organismo  moral’  do  Estado,  mas  por  referência
àquilo que subverte o imperativo da produção e da auto-
produção. (ibidem: 137)

É nesse sentido, por exemplo, que Hans-Dies Lehmann,

um dos principais teóricos do teatro contemporâneo irá se refe-

rir mais ao aformativo do que ao performativo para pensar a

produção teatral. O autor aFrma que, como “o termo performa-

tivo não pode ser completamente dissociado da ideia de um fun-
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cionamento bem sucedido, um ato positivo, a realização de um

objetivo” ele acaba por suprimir um aspecto

de  extrema  importância:  uma  certa  passividade,  uma
não-realização no espírito do ’eu preferiria não’, de Bar-
tleby. Para se dizer o mínimo, muito do teatro perfor-
mático/pós-dramático  constitui  a  articulação  de  uma
dúvida profunda sobre o fazer, a obtenção, a realização e
a performance. (Lehmann 2013: 876, grifo nosso) 

Encontramos aqui um dos principais traços de como Ben-

jamin pode ter  informado certa  teoria  do teatro e da perfor-

mance que não se vincula com um fazer direto ou efetivo no

mundo, distanciando-a de seu próprio conceito de desempenho.

Talvez esteja nesse viés um dos traços mais revolucionários das

violências possíveis na arte da performance. 

O agora da destruição

Será em Der destruktive Charakter (“O caráter destrutivo”)

que Benjamin dará maior foco ao presente como tempo privilegi-

ado do gesto humano, aproximando-se melancolicamente de uma

teoria da atividade humana que desconFa do progresso (questão

reencontrada em suas teses “Sobre o conceito da história”). Esse

texto curto e ainda mais enigmático do que “Crítica da violência -

Crítica do poder” também versa sobre uma força que apenas “abre

espaço” (1986: 187-188). Nesse breve texto, lemos que o caráter

destruidor “tem poucas necessidades, e a menos importante delas

seria: saber o que ocupará o lugar da coisa destruída. Primeira-

mente, pelo menos por um instante, o espaço vazio”. Interessado
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no espaço vazio, esse texto apresenta uma perspectiva da ação

humana que não busca por efeitos. Ao invés disso, “por não ver

nada de duradouro”, ele vê “caminhos por toda parte”.

“Mais radical até que os radicais, e mais bem ajustado tam-

bém, o caráter destrutivo é um anarquista sob a aparência de um

banqueiro”,  eis como Irving Wohlfarth (1997:  177) descreve o

caráter destrutivo segundo Benjamin. Justamente por não haver

um sentido psicologizante nesse caráter, sua contradição interna

o torna,  assim como a “violência  mítica”,  uma imagem a ser

completada por quem lê. E, de fato, essa contradição se sustenta,

para Konder (1999: 59), na informação de que o texto fora supos-

tamente dedicado a Gustav Glück, amigo banqueiro do autor e

dono de notável irreverência. Porém, Wohlfarth (1997: 177) assi-

nala também vários indícios de que Brecht foi outro modelo para

o texto: se o caráter destrutivo “elimina até mesmo os vestígios

de sua destruição”,  Brecht recomendava em um de seus mais

conhecidos poemas da Cartilha para os cidadãos: “apague os ras-

tros!”. Por considerar “a energia dialética sob o ângulo do bom

humor e da infância” (Didi-Huberman 2017: 112), “O caráter des-

trutivo” evidencia o contraste quase absoluto entre as suas possí-

veis referências (artista-banqueiro), assim como a diFculdade de

compreender suas ações.

Esse caráter destruidor que Benjamin aponta também não

visa produzir nada ou colocar algo no lugar do que destruiu,

operando uma forma de destruição que, por ser inapropriável,

não contribui para o giro do capital (Cf. Wohlfarth 1997: 172). O

caráter destruidor não produzirá nada, “ao contrário, é descrití-

vel somente numa relação negativa, tangencial, com modelos de
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destruição existentes” (idem). O potencial revolucionário desse

caráter surge justamente na recusa de um projeto de futuro: se

ele “executa seu trabalho” apesar de evitar “trabalhos criativos” é

apenas porque seu compromisso com o presente é demasiado

radical, o que faz o pessimismo característico de Benjamin dar

espaço  a  uma  espécie  de  “melancolia  revolucionária”  (Löwy

2005: 25), como Fca claro na conclusão do texto, onde consta que

“o caráter destrutivo não vive do sentimento de que a vida vale a

pena ser vivida, mas sim de que o suicídio não compensa” (Ben-

jamin 1986: 188). Seu gesto é sempre uma “jogada de risco his-

tórica” (Wohlfarth 1997: 182) na qual, se não se conFa no futuro,

ao menos se aposta nele.

Assim, se a violência divina parece se situar como outra

violência além daquelas necessárias para manter a Lei, o caráter

destrutivo situa sua ação como uma que está, invariavelmente,

no presente. Justamente por isso, não vê um Fm determinado

para suas ações, mas sim “caminhos por toda parte” (Benjamin

1986:  188).  Se o caráter destrutivo precisaria estar cercado de

pessoas que seriam “testemunhas de sua eFcácia” (ibidem: 187),

ela apenas poderá ser uma que prova a si mesma como falsa, já

que Benjamin (idem) aFrma logo a seguir que o caráter destru-

tivo “não tem o mínimo interesse em ser compreendido”, aliás,

“ele  provoca  mal  entendidos”.  Aquilo  que  será  testemunhado

parece ser justamente uma suspensão da eFcácia, a contempla-

ção de um espaço aberto de interrupção e suspensão.

Não seria essa uma relação com o tempo presente com a

qual a arte da performance poderia se engajar? Ao invés de pen-

sarmos que as ações executadas dentro dessa linguagem artística
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têm também potencial de mudança efetiva no mundo, subme-

tendo-se ao “erro de permitir que o paradigma da produção seja

ressuscitado  no  paradigma  da  performatividade”  (Hamacher

1997: 137) e colocando a arte no mesmo imperativo de produção

que rege todos os demais setores da sociedade, não poderíamos

pensar a arte da performance justamente como interrupção da

ação e exibição de uma violência cujo Fm reside em si mesmo? A

arte da performance poderia ser pensada – ainda em termos ben-

jaminianos – como próxima do gesto,  que para o autor seria

também a “interrupção da ação”: já no teatro brechtiano do iní-

cio do século XX, “quanto mais frequentemente interrompemos

o  protagonista  de  uma  ação”,  aFrmava  Benjamin  (1994:  80),

“mais gestos obtemos”. Ou seja, apenas no “efeito de retarda-

mento” de quando um gesto interfere no Quxo da vida seria pos-

sível interromper os “acontecimentos” e realizar “a descoberta

das situações” (ibidem: 81).

Se pensarmos em alguns casos icônicos da história da per-

formance,  podemos  reconhecer  esse  gesto  de  interromper  o

Quxo de ações da vida para revelar violências constitutivas do

tecido social. Isso, é claro, só seria possível contrapondo-a com

outra  violência  (uma que  é  inútil  e  que  não  tem propósito).

Ritmo  0 (1974),  performance  na  qual  a  artista  sérvia  Marina

Abramovic se colocava junto a 72 objetos que poderiam ser usa-

dos  pelo  público  em seu  corpo,  fazia  da  própria  negação  da

artista em realizar qualquer ação a exposição de um espaço de

violência,  revelando  pela  passividade  uma  violência  social  e

direta – apesar de muitas vezes invisível – em relação ao corpo

feminino. Ritmo 0 não transforma, mas revela, tendo como base
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a própria objetivação à qual a Fgura da mulher foi sujeita histo-

ricamente (e que a artista assume constantemente em suas obras,

tornando-se uma espécie de espelho a devolver para seu público

a imagem que ele quer ver).7

Chris  Burden,  artista  americano  conhecido  por  perfor-

mance violentas como levar um tiro no braço (Atire, 1971) ou ser

cruciFcado em um carro (Trans-Bxado, 1974), também tinha em

sua produção um forte vetor de interrupção da ação. Mesmo nos

exemplos citados acima, podemos ler o tiro recebido ou sua cru-

ciFcação como tentativas de autoimposição da pausa e da imobi-

lidade através da violência, mas em Condenado (1975) o artista se

colocou deitado sob um vidro dentro de uma galeria por tempo

indeterminado,  sem se  mover,  comer  ou  beber.  Sua  proposta

apenas se Fnalizou após 45 horas, quando um funcionário, por

desejo próprio,  foi levar-lhe água. Se o tempo presente se faz

essencial aqui, não é para o artista demonstrar ou provar nada,

mas sim para abrir um espaço de suspensão temporal através da

passividade  (reforçado pelo  artista  na  escolha  de quebrar  um

relógio de parede com um martelo ao Fm da ação, como se libe-

rasse novamente o tempo com o Fm da performance).

Os exemplos desse gesto que vai na contramão de uma

ação são inúmeros: o brasileiro Flávio de Carvalho, ao andar no

sentido contrário a uma procissão, ou o estadunidense Pope L.,

que rasteja pelas ruas de Nova Iorque vestido como um Super

Homem negro, são também casos nos quais uma ação aparente-

mente simples torna-se gesto, aqui expondo as violências silenci-

osas que existem nesses espaços públicos. Não são diretamente

7  Cf. Marcondes 2017b.
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letais, pelo contrário: são ações quase infantis, que podem ser

lidas na chave da brincadeira (andar ao contrário, vestir-se de

super-herói, brincar de morto). Mas em contraste com esse cará-

ter de uma brincadeira quase inofensiva, pode-se também notar

que são todos casos de performances que foram interrompidas

de alguma forma brusca, com intuito de salvar o corpo dos per-

formers (Burden, Abramovic, Carvalho) ou para restringir sua

circulação (as constantes intervenções policiais que Fnalizam as

performances de Pope L.).

Não  seria  importante  essa  força  destruidora  em  um

momento histórico como o nosso? Ao invés de tentar erradicar a

violência através da arte, não seria preciso conFar que ela apre-

senta outra, sem direcionamento, que não aponte culpados ou

peça  redenção,  mas  sim que  exponha  a  violência  que  assola

nosso país, provando-se cíclica?

Abertura e política

Segundo Vladmir Safatle (2019: online), nos últimos anos 

a esquerda criou um pânico de rua. Ela entra em pânico
quando ela vê movimentos de rua,  especialmente esses
movimentos em que você não vê claramente para onde vai,
o que pode acontecer, quem coordena, quem não coordena.

De fato, as jornadas de junho de 2013 demonstraram que,

no calor do momento, as reivindicações progressistas podem rapi-

damente “ir tanto para um lado de transformação quanto para um

lado de regressão” (idem). Daí um caráter “dirigista” que o Flósofo
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detecta na esquerda brasileira, que tenta conter ou prever esses

possíveis caminhos contrarrevolucionários da rebeldia.

Benjamin, pelos seus escritos, parecia pouco preocupado

com esse futuro que poderia dar errado. Como um eterno des-

conFado do rumo das coisas e da ideia de progresso que estava

contida no pensamento marxista, o autor optou por olhar para o

momento presente como o campo privilegiado das possibilida-

des. Por mais que, como aFrma Konder (1999: 60) “a rebeldia, por

si só, pode ser neutralizada pelo conservadorismo, pode ser des-

virtuada, corrompida”, sendo enFm empregada “pela retórica da

direita”,  Benjamin parecia mais compromissado com o tempo

presente  da  destruição  do  que  com  aquilo  que  o  substituirá.

Assim, mais importante que os efeitos é “a compreensão que

Benjamin tem da temporalidade do presente como o momento

da destruição” (Benjamin, Osborne 1997: 13).  Talvez por  isso,

quando neste ano de 2020 Schwartz opta por refazer sua perfor-

mance no Brasil, aFrma que “não há expectativa” em relação ao

refazimento da ação, mas sim o desejo de se “reapropriar de um

território” que lhe “foi retirado à força” (Schwartz: 2020).

De fato,  a repercussão da performance de Schwartz  em

2017 indica como a extrema direita brasileira vem operando nos

últimos anos: encontrando espaços nos quais consegue se apro-

priar dos discursos e narrativas e subvertê-los, fazendo da arte

um terreno fértil de distorções e fake news. Mas também parece

que  os  espaços  privilegiados  para  esse  tipo  de  captação  da

extrema direita são justamente os de signiFcação aberta como a

arte e a educação – espaços de onde emana a possibilidade de

destruição ou suspensão de um sistema prévio de relações. Os
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ataques parecem também querer justamente conter seu o poten-

cial emancipatório, transformando-os em meras representações

de um ataque a determinado valor, ou seja, supondo que existe

um Fm determinado  e  uma intenção  por  quem abriu  aquele

espaço de reQexão ou diálogo: o artista só poderia querer abusar

de crianças, o folião só poderia querer atacar os valores familia-

res, o professor só poderia querer doutrinar com aquela informa-

ção. Tudo é óbvio porque submetido a um só Fm utilitário. O

que está sendo contido aqui é justamente o potencial que há nes-

ses lugares de serem meios sem Fm, de apenas abrirem a relação

entre direito e violência, podendo encaminhá-la para outras for-

mas – e, quem sabe, desarticulá-la totalmente.

Deveriam os artistas, portanto, fechar esse espaço de aber-

tura justamente por ele ser potencialmente apropriável ou subver-

tido? É possível, para além de se posicionar do lado oposto dessas

forças reacionárias, fazer como Schwartz, colocando-se nessa situ-

ação passiva onde seu corpo e proposta estão submetidos a toda

violência, mas também a todo afeto? É claro que, se o discurso

artístico  for  diretamente contrário às  atuais  forças  regressivas,

tematizando uma política progressista a Fm de demarcar posições,

há maior reconhecimento de certa parcela de público. Mas isso

também a deixa em um terreno seguro de concordância entre

pares que veem na arte um mesmo Fm, o que nos indica que tal-

vez a arte mais aFrmativamente politizada seja a própria “torre de

MarFm” da qual os artistas engajados tanto buscam fugir.

Não se trata de se esses discursos artísticos são corretos ou

equivocados no sentido político. O ponto é que eles retiram da

arte justamente o que ela possui de mais violento: seu potencial
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de interrupção e suspensão dos sentidos utilitários das coisas, no

qual a Flósofa Juliane Rebentisch encontra uma forma possível

de autonomia da arte nos dias de hoje. Para a autora, a arte “não

produz conhecimento em nenhum sentido estrito  e  nem está

fazendo  política  –  ela  interrompe  a  acumulação  do  conheci-

mento assim como as relações sociais” (2019: 65, trad. nossa).

Não  seria  essa  leitura  semelhante  a  como  Werner  Hamacher

(1997:  133)  enxerga  a  greve  benjaminiana,  enquanto  “evento

social, econômico e político em que nada acontece, nenhum traba-

lho é feito, nada é produzido, e nada é planejado ou projetado”,

enFm, como interrupção das relações de exploração, menos preo-

cupada com sua substituição do que com sua desarticulação total?

A  teoria  da  abstenção  da  ação  sugerida  por  Hamacher

como revolucionária nos ajuda a lembrar que a violência possui

uma dimensão fortemente passiva de que a arte da performance,

quando se compromete a agir diretamente no mundo, por vezes

se distancia. Nesse sentido, essa linguagem artística pode se con-

trapor a outros entendimentos da performance justamente por-

que nela pode haver uma desarticulação entre ação e eFcácia,

como já está sendo apontado por artistas e pesquisadores brasi-

leiros  como Artur  Kon (2017)  e  Alexandre  Ferreira  dal  Farra

Martins (2017), que chegam a se valer do termo  aformativo.  É

justamente no campo aberto na arte que se suspende, ao menos

por um tempo, a violência repetitiva e constante que está total-

mente incorporada no nosso cotidiano. Portanto, não seria possí-

vel  ler  a  violência  divina como a própria  recusa a  uma ação

aFrmativa (arrastando-se, Fcando imóvel, objetiFcando-se, etc.)?
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Como “no gesto das Danaides que jogam água em um reci-

piente  furado”,  na  arte  da  performance  pode  ser  “decisiva  a

ausência de qualquer Fnalidade efetiva” (Agamben: 2018). A per-

formance em si não transformará nada e sua efetividade só pode

ser uma de ordem “destrutiva” (independente de para onde essa

destruição apontará): no caso de La Bête, por exemplo, ao invés

de uma mudança que se prove dentro da obra, a recusa total em

agir e a entrega passiva do corpo do artista para um grupo de

pessoas insere no centro da obra o que Žižek (2015: 156) qualiF-

cará como violência divina: “simplesmente o signo da injustiça

do mundo, de um mundo eticamente ‘desarticulado’”,  no qual

Schwartz é passível de receber, com igual imprevisibilidade, vio-

lência e afeto sobre seu corpo.

É nesse sentido que creio que a noção de experiência, cen-

tral para os discursos da arte da performance como o que torna

singular a relação entre público e obra, possa ser ainda traba-

lhada pela FlosoFa de Benjamin, na qual “coube um papel cen-

tral  à  ideia  de  destruição  (Destruktion)  como  condição  de

possibilidade da experiência (Erfahrung)  no sentido forte,  Flo-

sóFco,  de  uma  experiência  da  verdade”  (Benjamin;  Osborne,

1997: 12). Há, nessa leitura da destruição como constituinte da

experiência, um movimento contrário ao usual entendimento da

experiência em relação a uma obra de arte como diretamente

transformadora,  na  qual  se  produz  positivamente  algo  entre

artista e público. Se, como aponta Bojana Kunst (2015: 124), cada

vez mais entendemos o tempo investido em uma obra também

como um tempo de consumo – ou seja, como um produto que

precise corresponder às nossas expectativas e nos satisfazer – a
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perspectiva que esses dois textos de Benjamin nos abrem indica

que a experiência com uma obra pode também ser destrutiva, o

que  a  aproxima  mais  da  interrupção  do  que  do  acúmulo  de

conhecimento ou da emancipação de seu público.

Essa experiência não emerge por uma aproximação direta

entre arte e vida e que, apesar de essencialmente moderna, é

aFrmada até hoje como essencial na arte da performance. No

caso de Benjamin, a experiência revolucionária apenas se dá a

partir de um grau de separação, como aFrma GaSi (2009: 93):

não se extrai uma interpretação das vanguardas a partir
da dissolução das fronteiras entre arte e vida ou da des-
truição  da  arte.  Ao  contrário,  a  eBcácia  da  atividade
artística ou literária depende dessa separação […] O para-
doxo assim de uma vanguarda como a surrealista é que
ela só rompe com a literatura e alcança objetivos que
estão para além dessa esfera caso permaneça um movi-
mento literário.

Assim, se há uma relação entre arte da performance e vida,

ela se dá por tensão e suspensão, e não por aproximação. Como

faz o caráter destrutivo de Walter Benjamin, os corpos dos artis-

tas e dos envolvidos na performance tornam-se, no momento

presente, “uma terra de ninguém” que mantém suas “fronteiras

abertas” (Wohlfarth 1997: p. 167), o que indica que há um campo

especíFco que se abre na arte e que a diferencia fundamental-

mente da vida cotidiana. Deve-se ressaltar que, como Wohlfarth

coloca, a abertura de novos caminhos não signiFca o estabeleci-

mento de mediações pacíFcas entre sujeitos, mas sim a proposi-

ção de espaços de caráter ambíguo, de abertura de sentido e de

interrupção de eFcácia que revelam uma violência geralmente
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naturalizada nas práticas cotidianas. Espaços em que a ideia de

progresso que ainda sustenta nossa visão da sociedade humana

se prove equivocado ou ao menos limitado. Talvez justamente

por isso sejam espaços que precisam ser rapidamente contidos

pelas forças reacionárias, dando-lhes um sentido claro e apazi-

guando seu potencial que é ao mesmo tempo o do banqueiro rea-

cionário  e  do  teatrólogo  revolucionário.  Assim,  ao  invés  da

reconfortante visão de que o ataque às artes performativas se

daria porque ela é o epitome da resistência dentro de um campo

já mais politizado ou questionador da arte, é preciso levar mais a

sério o potencial expositivo que há na produção artística, onde a

violência se desarticula e seus possíveis Fns se suspendem. AF-

nal, se Bartleby nos ensinou algo com sua constante recusa, sem-

pre  a  preferir  não fazer,  é  que  ela  própria  é  um  gesto  que

possibilita abrir espaços e desarticular os funcionamentos usuais

do trabalho produtivo, sendo violenta justamente por se abster

da  ação,  sugerindo  que  a  “não-ação  pode  ser  revolucionária,

inauguradora de uma nova história” (Palhares 1997: 117).
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